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"A' Voz do Loulé"
C��;���e�!1�9�.:
passa no próximo dia 1 de
Dezembro, «A Voz de Lou­
lé», publicará um «Suple­
mento», dedicado à colónia

,

algarvia em Lisboa, onde,
nele, o conhecido e apre
zíado jornalista algarvio
Luís Sebastião Peres, nos'
so muito considerado Re­
Jactor na capital, focará,
com o relevo devido, as

!lctividades' de algumas fi­
Auras da província que na­

quela cidade desempenham
diversos tó.�ste)es e-funções,

(Continuá na 4.· página)
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o Santuário de loulé
esteve presente em' Roma

na+esta da Realeza de Maria

POR iniciativa do Rev.o Pároco de São Sebastião
desta vila, Padre Joaquim da Palina Viegas, foi

_ mandado a Roma, para tomar parte na recente
;;;;;;;;;; instituição da Festa da Realeza de Nossa Senho·
ra, um estandarte representative do Santuário da nossa
Mãe Soberana.

Nas grandiosas celebrações marianas fizeram"1ile
representar ás mais importantes santuários marianos
do mundo, em cujos estandartes' o Santo Padre impôs
a medalha comemorativa do Ano Santo Marial pres­
tes a encerrar-se.

Dos santuários portugueses estiveram. presentes os
de Fátima, Sameiro, Vila Viçosa e de Nossa Senhora
da Piedade de Loulé.

O primeiro que, pode dizer-se, representava Por­
tugal inteiro, foi, segundo as notícias que conhecemos.
o mais destacado e mereceu do Vigário de Cristo, espe­
cial distinção, confirmando· se, mais uma v,ez. que o

Mundo sente ser Fátima o seu altar.

(Continuação na 2.8 página)

R. PINTO

Há mais de dez anos que
Manuel Joaquim P�­

dro, deíxcu, por disposição
testamentária, um importan­
.te legado à Nossa Senhora
da Piedade, a Mãe Soberana
de Loulé.
Daqui surgiu a ideia, aliás

logo patrocinada e acarinha;
da pelo Reverendo Prior
Palma Viegas, guardião da
Paróquia à qual está adstrí­
to o culto da Veneranda Pa
droeira. de se construir uma
nova capela que correspon­
desse no simbolismo de uma
linha arquitectural, ãimpor­
tância e vulto, da veneração
tributada.á Nossa Senhora
da Piedade de Loulé, o mais
característico exemplo de fé
religiosa e exaltação mlstica
àquem do Tejo.
Rejubilou a gente de Lou­

lé com a prespectiva de ter
a sua Padroeira e Mãe 50-
berana, abrigada em templo
condigno do fervor religio­
so que se lhe consagra e de
poder oferecer aos seus in­
contáveis devotos um tem­
plo proporcional ao mérito
de veneração que ali os con­

centra.
Foi tal o interesse e en­

tusiasmo provocados, que,
a própria Municipalidade,
prevendo quanto viria a ser,
no futu.ro, motivo de revi­
goramente de fé e, por isso
mesmo, fundamento de in­
teresse turhticQ, a CODstru-

ção do novo templo, impo­
nente e belo, acertadamente
mandou que se previsse a
abertura de uma larga ave­

nida que ligasse a Vila ao

cêrro da Capela e transpo­
zesse a encosta em patama­
res sucessivos. no género do
Sameiro ou Bom Jesus de
Braga.
Obra de pre [ecção no fu­

turo turístico de Loulé, ful­
cro de uma fenomenal e ex-

{Conclusão na 2· página'
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'no la.-'l e o¥em ro e '

I a atra aJoe-

C0l'i. 'd krz! t d dt 'd fi propósito (Ia local ínse- lhou em Loulé, em homenagem e comovido prei-
. mereCI o UZImen o e

N

apruma a �g�I a-
rida no n." 46 do no's. to de gratidão àquele que Iô ra o pilar da obra gi-, de, correm as cclebracões do cen,tenerte da - � d -' 11)-

_
so j irnal, tect bemos gan tesca e recuperaçao naciona

morte de A.lmeida Garrett. = do senhor Director da Lá estava Salaz'ar!
'

,

Raras ioram, e descolorídas, as tentativas de Emissora Nacional, o ofício E falou, numa oração magistral para todo o Mun-
eeídencíer, no Garrett político, o libcreltsmo logoso de que, para conh-clmento do Português e pára a gente 'd,e Loulé, apontando
de sua juventude od ô pondéreçêoeqnlllbrcda e sere- (jos nossos leltores, publica- Duarte Pacheco, como o maior dos filhos desta terral

mos a parta que interessa : E uma lágrima furtiva, a que não pôde esquivar-
na de sua metorídede, para o lazer aderir a ama oa

-se, ele quiz reviver a saudade profunda pelo grande
outre lecçêo, flntes ,se tem comemorado a Jigarô ... Senhor Director éstadista que o fora buscar a 'Coimbra para erguerem
eerdedeíremente nacional de poriste - perista nas . 1�tü�n�l L:ul�oZ ae

e levan tarem uma: Pátria que parecia agontaantel
letras e purista nas ideias - na saa integral e com- o número 46, de 15 de Outubro

E na mole de pedra, quê Hcou a vincar a gratidãQ

plete personelídede, de escritor e de político qae se findo, do [ornal da digna direcção de Portugal, sentia-se uma como que expressão huma-
de V. Ex." insere num «local» em na, um símbolo de vida anímica que sublimava uma

imolou totalmente ao bern da Pritríe e ao serviço que, sob o título «Emissor ( ... ?) comunhão de ideal, perante o qualafoelhave um Povo
de culture, pele glória do nome portoquês. Regiona! do Sul da E N:., se pre- que' sabía prestar o culto devido aos seus Heróis e

Visto a cem anos de distância, a Necõo coniír- tende tocar certos aspectos do fun- Mártires! O pensamento de Portugal estava em Loulé!)- cionamento do Emissor Regional. dmel El certeza do «dieíno» Garrett qonndo respondia do Sal. E pode dizer-se que, nesse ia, pelo menos, naque-

d·
, '.

J 'E
-

C lh d M Para esclarecimento de V. Ex." le momento, cessou a maldade dos homens, perante aao seu ô versano, ose stevõo oe o e 1 laga- e, se assim o entender, dos leitores sombra gigantesca que se evolava da gloriosa memórialhõcs. «sei de certo qae a postcridcde, quendo a do seujornal somos a informar o
Clue todos veneravam!

hai
'

b
'

h 'd ç seguinte:. "
•

'aja para o mea PO re nome, a- e lazer-me fim- 1,' - O problema das interferên-
'-pIa [cstiçe».

.

'_

.;
- elas que perturbam 12 audição das

Essa justiça será verdadeiramente ampla' se, �::.i����:::!:!�;i�a�r:n::enc::a�;
encerradas as celebreções centenérías. a cvoceção poderes da Direcção da E. N, a Não ,lia' d 1-re 1- to!'t

-

1 t d t quem como é óbvio não cabem
gôrre ana nao se evo er, ornan o-se a apresen ar, .quaisquer responsabilidades nessa
em comentário à. saa obra, como na minha ja\Jen- matéria.

'e ue ue eu eu ue ut
eu eu eu .'....___.,,¡

t d t ç �. lid d d No entanto. O aumento de poten­a o cer o proressor razio, a persona I a e o es- cia do centro regional do Sul, único
critor como ama ligara em qce tudo, desde a ca- processo ao nosso alcance para ten-

beleírn até à. «bucha» das pernas, era postiço. tar anular as interferências citadas
. )- no «local» a que nos estamos rete-

Nestes tempos em que, já libertos das paixões rindo. está a ser conslderado, na

coevas, se procurô recornoôr o passado - Iactos e
medida das possibilidades [inan-

y ceifas da E N. e do número de râ-

pessoas - á luz serena da verdade, o Governo, dia-ouvintes por elas afectado, es

essociende-se à. celebração do centenérío da morte (Continuação na 5." pâgtna¡
de Gerrettímprime-lhe o

.

ceréter nacional edeque-
_---- 1 _

do ô quem, pela sun obra
de escritor e nobre. pure­
za de etítudes de homem
público, pertence indíscn- _••-.-.-.-.-._.-.-_••__.-._.-_••__••__.......-

ttcclmcntc à. Nação.

Um bairro
de .pescadores
em Albufeira

fi vizinha' e ridente vlla
d e Albufeira esteve

_
em Iesta no pretérito

- domingo, dia 7, por
motivo da tnauguração do
seu B urro de Pescadores.
Indlscuü velmente uma obra
de elevado alcance sociati
'ela atesta bem a atenção
que o problema da habita.
ção continua merecendo da
parte dos dirigentes respon·
sáveis. Levada a efeito pela
Junta Central da Casa dos

(Continuação na 5.' pállifla) ','
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No paSS8QO dia 50 de' Outubro, 'quer em serviço, necessitá dormir com
. (Continuação da l." página) realizou-se na capela das Caldas, .

• <.'

f t f dde Menchigue, o casamento do sr. ': O maier-con or o para se re. azer as
'tContinuação da'l." oágina)'

traordinãriãtnanilestação.de Dr. António Teixeira Dias Quinti- energias despendidasdurante 'um q,ia de esforço in.
.
Ao lado dos velhos e ve-' íé e sentimento religló so' a

no, filho' do sr Amadeu :Qqintino tenso? ' .

.
. . e da sr ..8 D. Maria Teixeira Dias,1nerandos estandartes d o amparar,' parecia que todos residentes nesta localidade, com a Encontrará as mêlhores comodidades naSameiro e de Vila Viçosa, desejariam ajudar" tal em.' sr." D. Maria f:lsa Mariano Coe­

-o da 'Padroeira de Portu- preendimento no sentido de lho, gentil filha do sr. losé Afonso

d M S b Coelho e da sr.a D. Maria do Car-.gaJ, O a nossa
_

ãe o e- .se
. converter. em. breve, na mo Guerreiro Mariano, também:rIma levou 'a Roma, cabeça mais aliciante realidade. E aqui residentes.

-da cristandade, anota-ca' certamente, pela parte dos A'padrinharam o acto os srs,
, :racterístiêii 'd� (tue antes ae louletanos, �ssjm foi, 'à"ssini Amadeu Quintino e josé Afons,o

1 f d R 1 d M Coelho, D. Maria do Carmo Guer·
-œe ini a a ea eza e

.

a- .tem sido, assim será! reiro Máriano .e D. jozquina da�ia em acto oficial da Igre-' Porque é que, a despe ito Conceição Afonso;
iE!, já um povo da Terra dê das sõlicita ções do Reve- Poi oñclante o rev, P. joão Vi­
Santa Mti,ria, a gent.� .eta rendo Pároco, das insistên- eente Duarte ·'1,os�a. pároco desta

L 1, d AI freguesia. .

mossa ou e e o nosso - cias de muitas das milis gr&-
, No final da cerimónia foi servi •

. ':8arv,e, A conside,rava, sob das figuras de Loulé¡ do 'do aos noivos e convidados um ,li·
.a: íavocacâo . d� Noss{l, Se·:- constante ê iusto anseio dó ntssímo-ecopo aê água. na Pensão
nho:i:a: da IHedade, Rainha povo' desta' terra da �)cis:' Ceritral, das Caldas. ,>

.

M M- S L 'Ao novo casal dese jamos as
.

·oe ãe: - .

ae o·verana,.
. tência em depósito de capt- maiores felicidades. "

.Este Facto e a circunstan- tal suficiente para se dar = O Grémio da Lavoura de
-cia de, no estandarte pre- execução à obra, ela se não Loulé, acaba de abrir nesta locali­
.aente em Roma, est�rmo$ anuncia, e nem a.o menos dade um depósito de venda de adu-

d 1 d b9S ao público•. '

.'"T�pr,es�nta �s D:� U2:I � ce' hã uma esperança funda- = No dia 51 de Outubro findo, a
':l'1mOnla, nao pode deixar, mentada de se vislumbrar? sr." D. María Nogueira Lopes, es.
-certam enre, de fazer vibrar Pelo simples' facto de se posa do st. José Viegas Pires, re-
-os cora. ções louleta.nos. ter lconfiado a execução do sidentes ueste: povo, deu à luz
A uma criança do sexo feminino.

. �sl�»acontece,u .a q�e� respective project� a .um té- = No dia 1 do Corrente, fale-�sss1st1a • pela ra�lO:. a.re CDICO que, sendo íncontes- ceu o sr. Manuel Francisco Adan­
portagem do desfile pelas tàvelmente um valor em ar- tes, de 21 anos, solteiro, do sitio
ruas da Cidade Eterna ao 'quitectura na nossa Pro vín- do Vale do Alamo, desta freguesia.
.• d . , .

== O sr. Manuel Nogueira Coe­ouvrr ,o� 01S nomes mars cia, um expoente altíssimo lho; ferreiro, residente no sitio da
ca ro s a alma louletana : - de sensibilidade artística e Ponte, apanhou há dias-um cPis­
,Mãe .S?beÚins e. (Lof!lé.. ,. de bom gosto, tem tido pelo co» que trazia numa �as pernas

E_'e�cltamos �_Rev. ?no:r projecto da Capela de Nos- uma anilha com a seguinte mscn-

,de ,�a? .Seb.ll�t!ao. pela sua sa Senhora da Piedade, um �ã/�3:�. f'a�:�i::ft�t'r!;�:��les�meritoria lnlcl�Hva: e �or injustificável descuro, u m = Também.o sr.José Guerreiro
,<él� devem. sentlI-se sat�s- inaãmissivel esquecimento. Martins, do sítios dos Covões,.en­
-feItos os fIlhos d� Loul� e Não pode ser! Não há o di- controu já morto, um pássaro aqui
·qe Nos$a Senhora da Ple- ret'to I. OS l'ntereAsses da vi'la

conhecido por ceascadorQ que ti·
. nha numa das pernas uma anilha,�ade.
.' " de Loulé se os anceios de tom os seguintes dizeres-Rritish

,:[) estandarté, acahado de todos os' devotos de Nossa Museum Nat His! London - B
'(:onfeccionar quase no mo- Senhàrà e ñestes se consuo 29852.

. d �. R === Em sessão, resolveu a Junt-imento e sé.sUlr para 0- bstanciam os de todos os de Preguesia� mudar o local da
ma é, segun'do nos conta- crentes 'do Algarve, devem venda de pei-xe que até aqui se fa·
ram, uma obra de valor merecer ao Senhor Técnico zia' na Rua da Carreira, para uma

ar.tístico, fói ent.regue, na 2quele valor e interêsse, que travessa sem habitações que liga
� d d d 'naquela artéria, tendo para isso

,
i\T1a.sem, ;.aos c.n�1 a os e ditaram e orientaram a con-

. mandado cobrir uma pa.rte em;Sua �x .. Re�. .

o Senhor fiança no seu nome, e no chapa de zinco para abrigar da
D. Joao yenanclO� .Vene- seu valor prc.fissional. chuva e do sol tanto as pessoas
�7ando BISPO Auxlhat d� Esses interesses e anseios como os produtos expostos, Isto é

¡Leiria, e se.rà e,m_breve.ex� são ta-o I"mportantes e de
de carácter provisório, pois esta-

L I-d mos esperançados que dentro em

nP�sto em, O.il e, a a Bura- tal mO'Dta que não há o'di- breve Se consiga a construção de
'.ç�1O do pubhco. nito de abusar deles, pro' um pequen.o mercado coberto.

telando indefinidamente a.

Iem correSPOndenCia ���s,façã6 dó seu desidera-

'. '�Estar Loulé e todos aque-
por via aérea � les a quem o problema iG'

teressa e preocupa à mercê,
da e laboração de um. pre:'
jecto que não anda, não!
Não, não há o direito!

It P.

." ,Mereira d.a �¡I�,� & fllhos, limitada
"

L. C> "\:J :L. E Rua D. Má'nuel II, 5S' -p 0, R:iT;()"'
__... lIIIIIÍIIf•._.... ....iiiiIIIí·.�_.;;;.;.... ,···,·.. ,>'

.
''Mande timbrar o seu no·

'1JIe no novo e prático mode.
\1,9 de envelope-carta. que a

�Gráflca Louletana t e m à
¡venda.

.

VENDE-SE
Um fogão a lenha, es­

maltado e em estado noVo.
, .

Nesta redacção se in-
·forma.

.<!-__IIIIiIIiIllllla..ÍlllliÍlÍiiiiíIIÍIlllliii_IIIiIIII_... ............-----------�

�

visite os Grandes Ar.mazens dQ. 4.", •.oida

P'INTO Be· ,PEREIR.A
CarpClt�s e artigos 'em ferro forjado

A, B A I X o s p R E ç o S
E,stdres de madeira con.'tra. moscas

i.

Mobílias 'e Estofos
OS maiS modernos mOdelOs de móueiS e candeeiros em ferro fOrjadO
Gránde colecção de lustrés e candeeiros

Malas de todos os tipos
Cãdt:dras para praia
Capàchos «Cairo' para au-

. tomõveis 'tm Ber�.os
dt... to'ncarrineiu

Ar�igos de decoração
Passadeira� iii Colchoaria

C a r p etes 'II Tapetes
.

II· Per gamoides
.

,

Tudo por pi'eçO$ fora
"rele£one a::3

, ,¡., t

c.

P 8 n S ã O 'R e s i d B n c.i a I d o '. S u I
R O s S I o, 59· . TEL,EFONE, 22511

(ao lado'do Café Portu·ga.l)
Aguas correntes, quente e fr!a" em todos' os "quartos

ExperImente e será o nosso melhor �propagandlsta
, � :o,r··

'

-,;, ..
,__ . .�_ .• ,�. '.'.�'

lÇ��lpJ� A M E-I XIAL
....................... ,'1
...................�...... Q..................� .........

<<<A Vô�' de Loulé. - Ló';ie
!'f.o 48 .,.16-'¡¡-19��

"

, ...

lri�unal ��. [om�r[a= Lavra certo descontentamen­
to entre alguns senhorios dos pré­
dias junto á estrada, na travessia
desta povoação, por terem que
fazer as calcadas em frente dos
ditos prédios.
Chamamos atenção da Ex.ma

Camara Municipal de Loulé, para (1. a publicação)este assunto.
= Uma carta publicada no tilti- Pela La Secção de Proceso

mo número deste j: rnal, El dirigi· sos .da Secretariá deste Trí­
da ao Ex.mo Director, chama aten- bunal correm éditos de 30ção da DiSl·m. Adrninistração dos dias, contados da segundaC. 'Ir. T. para a conveniência de
passar a ser- feita por Loulé, a publicação d e s t e, citando
cçndução dás malas do correio, Tomé Madeira, comerciante,
que actualmente transitam por ausente em' parte incerta eFaro e S. Brás de Alportel, com .,

lti d
.

'1' hdestino ao Barranco do Velho, cUJO!l Imo Om-ICI IO con e·

Corte lha, Vale da Rosa, Cavalos cido foi em Loulé, na rua '5
e Besteiros-Ameixial.

. de Outubro, n.c- 48 a '52 para
Damos o nosso apoio à refer¡�

.

11'0 prazo de IO dias, decor-_
da c!!rta. porqu� o S€1_1 sig�8tá�io' rido o dos éditos. cpntestartem inteira razao, pOlS de·Txa�la. a acção com pro.cesso súniá-mos de recf:,ber Il corresponden··. .

.

.

cia atrazada, como muitas Vezes rIo movIda por H. Gomes 8&
acontece, o que prEjudica o co- Gomes, L.da, com sede nia \

mércio e QS particulares.. ' Rua dos Douradores 83 3.'1
Es�a!U0s c_9nf!ados que.a Ex.m•

em Lisboa cujo podido 'é d�Adm1'nlstraçao dos CorreIOs, que '
..
"

e�tá sempre disposta; ,a atender 7 0�6$OO prov�ntente de for·
as justas aspirações, para bem neclmentos fe:tos, no esta ..
dos P_9vos, .não deixará de dar a belecimento do autor, d� ar�soluçao que o caso merece, e f d

. .

tanto mais que não deverá trazer Igos O seu comercIo.
aumento de encargos. a rt hrida L i s b O a, 21 de Outubro
e deSf jada modificaçã J. de 1954.
= Em 1951 um grupo de rapa· O Juiz de Direitozes.�destà localidade organizou al-

•

guns festej<)s, revertendo o pro. a) Al/fedo Ornelas PedremJ
d�to dos inesmos, a favõ-r do hos-

.

o Chefe de Secção
pital de Loulé.' a) Alexandre HerculanoPires
Rectbeu o·referido grupo, vá· Marraz

.

rios donatillos, e entre elt8, um
busto em gesso do Dr. OliVeira
Salazar, que er!tendeu por bem,
colocar na casa das seSfões da
Junta de Preguesia, para ficar ali
para' sempre.
Há aproximadame,]te dois m.e­

ses, quem escreve�estas linhas,
note u, que o citado busto, tinha
desaparecido. .

Quem o levou, sabe. e muito
bem que ele não lhe pertence; e
fê lo certamente para o guardar,
ou para o destruir. Se foi para
gu¡¡rdar, é s�u deller restitui-Io

-

ào-rugaY 'dé õlide-õ"tli"oü,' e se o

destruiu deve ser chamado á res-

pons&bJidade. ,

= No dia 50 do mês p.p na

Jgu jlLdo_..B.aUflucQ ,.{l9._Ytlho, foi
ce Ie brado pelo:Sr Prior de Ca­
chopo, o 'casamento'do sr. José
Guerreiro Fernand'es, comercian­
te nesta preça', cifm a menina Ma­
ria Lui za Rodrigues, do Monte

de LISBOA
6. o Juizo Civel .. t.a Secção
f'NUNCIO

Estragamantens, .da freguesia de
Cachopo. . ,

Poram padrinhos o sr. Manuel
Guerreiro Pernandes,. irmão do
noivo e o sr. jasé Mateus V.az,
tio do noillo. E foram ma�rillha8
as irmãs da noilla'.

.

Des�j'lmoS aos noivos inúme�
ras felicidades e urna prolongada
lua de mel'
= Após um prolongado aofrl�

mento, faleceu na sua residência
nesta tocalidat!e, com 76 anos de
idade, o sr. josé Joequim Revez,
que deixa lIiuva a sr.· D. Ana. do
Bspirito Santo e era pai do �ar.
José Joaquim ReVfz, actualme'nte
em· Angola, do sL.Mário Re'vEZ,
do ·sr. António Mateus Rellez, Te­
reza do Espirita Santô e�Maria
do Espirito Santo.

,

A toda a familia enlutada 08

nosso� sentidospesames.'
---- ---- ---- ---- --.

AS maiS' lindas 'Rosas de portugal
AS maiS famosas árvores .de frulo
Arvores f.lorestais

conSlrucãó de JardinS a parques
Consulte o nosso catÓlogo que é envfadó gráti's _
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"lou'lé ... em refrato"
E NQU "NTO o rebanho aguardava comprador na cor­

redoura-do gado de lã, O dono bsbla, pad ficamente,
o seu copo na barraca de comes � b-bes da Pelra

"

Franca."
-

-

'

Süb'to vê aparecer o seu maioral, com cara multo
aflita à' fazér .. lhe�s-Inals, para uma conversa- particular,
Limpou os beiços 'Com as costas da mão, poz uma moeda
ao lado do copo, dando de sinal ao mondonguelro e aba­
lou ao encontro da confidência que o pastor ansiava pot
Iazer lhe. <

... -.�,'.
: •

-

- Patrão, vocé sabe quem esteve ago.ra de roda
do. gado PI Poi F... do. sitio. de •• ,.; .e ele conñeceu o

.

borréeo !
.

'

"

,J

,

- Qual conheceu, nem conñeceuI O borrêgo esta
gordo, bem encorpado, cheio de tãe veio. de Id na es..

pinha e oelado !
, ,�·P()i'-S tiçue sabendo que conheceu t Ele andou

de roda do gado, purou, separou, meteu-se no meio. do.
rebanho. parecia que andava a cñeirar e'po» lim pre­
guntou me onde é que o Patrão descobrira aquela rês,
((E' ca» disse-lhe: Pois esse é-filho .âaçuela ovelña, e

apontei Ute a «bonita).
,'"7'"' Na você é muito. malanâro I Es/e borrégo não. é

do. sea patrão t Nem que você o tisnasse de neero, é
ca havia de conhecê lo! Voa id buscar o mea Zé e se
ele o conñecer tombem, o sea palrão ha-de cuspi lo,
nem que seia 'na Guarda Republicana t

- A ntão e eles id voltaram? M a s como é que
aquele' ladrão, ó 11m de cinco. meses, veio a conhe
cer o borrégo P Na, ainda não me contormo ! Aí anda
«amesio» I Foi capaz de ser aquela velhaca da c Sa-

nita' qae dea com a lingaa
nos dentes. Nanca me la.
Ihou aqaela desconjiança
de qae a velhaca estava

por delraz do jorno dela.
(Poesia livre) a ouvir a conversa. Olha

lá! E, s'a gente tirasse o
Ali, na saudade, borrtgo de Id e o escon-entre nuvens da memória

desse antes deles virem?que o deleite pintou,
há uma visão de areias -=- Mas é qae eles des-
queimadas de Sol. con/l'am I E p'rd onde le-
Areias que são oiro cristalino, I b A :J
universo dé estrelas diminutas. vava a gen e o orrego.
Areia, solta e leVe - Levava - se at i, pr'ó
como cabeleira de amante român- qainfal do... e amanhã

,
, ',' (tic(l vendia.�se lhe p'ra ele o {e·

que (I vento aca'rici4 var p'ró talho /, .' O pior éb,ü'lcãnd'ó ligeiro:
'

se eles vAm' po.r esse 'lado "Oli! 'ciibeleira loira" ¡;;

perfumada d(! �olJ' ,

.

...,- Olha, Id" ,o tea Ghieo
soluços de pedra " hão es/á aí ,na leifa? D teu
q�e qúerse! o'mar·" m,oPo é qae era bom parafJ'um 'mar, "

',' y

l!iJZ�mar calmp como sedtiliquidd: /aze,r a manobra. ,'rg'/ica-
I
4e p,�glléado suave, vos, mais .eu., e o teu moço
ou eitfuret;ido', , ,. levava.O, borr�go «p'ra ba-
em turpí(klio'ife',Mu,as ,', ro,. Vai ver se o. desco.
espumosas, comtJ"Bm banho de deusa
mar ... sempre sedutor

- bies, md§ meche:'te' qu-e"e_a
ii� s'infóiiià infinita não sei se o. Zé dde eStd
de rumores selvagens, longe oa perto. O/a'o filho
nessa gama, de verdes e azuis dama ... ,M.,ad.s co.mo. .é qaeagitados. flexíveis . ,

Mar, tudo isso é um hino de epo- ele desce b rIa 'o ralO do.
(peias geológicas? borr�go.? Não hd dúvida,

Ou é,um canto de amor à minha ter- loi Sanita ,) e agora CD­
(ra? mo. eú não. lhe deirei apa-

Buenos Aires 29 Enero 1954 nhor aqaeles qramalho.s»
Lita Férrea (Continuação na 6.· página)

Praia Portuguesa

------------------------------------------------

Casa
�

de· Saúde de Loulé
Director Clinico - DR. ANTÓNIO FRADE

DR. ALVES VALLADARES
Denças de nariz, ouvidos e garganta
Consultas no 1.0 sabado e 3.° de cada mê8

DR. MANUEL CABECADAS
,

Doenças cirúrgicas e operações
Consulta8 no 1.° sàbado e 3.0 de cada mê8

DR. F\NT6NIO FRF\DE
Doenças de crianças e Clínica Geral

Consultas em tod08 08 dia8 útei8

DQ. DANIEL CABeçA-DAS.;_ Anesteslologlsta
Admi••ão de parturiente.

52 LOUL.É
, '.o�'" "'_';"�:';... "", ,�;'�... ........ if
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CHISTES
LOU,LETANOS

CiJJ.Á dias, um amigo, tagarelandoJI, com um lavrador, relativa­
mente abastado da serra de Salir,
dizia-lhe: ..... Mis se você não -tem
já filhos em casa, pois está tudo
casado e bem porque' não compra
ou constroe. uma casa na vila e não
vem morar para Loulé?

- E' que, meu amigo, eu lá no
monte sou rico" mas vivo como.oo­
bre e se vier para a vila, bf!.m .po­
derel tornar-me poõrea viver como
rico!

-
'

.--

,11' mesa do caf!:
.)'-I, - Aéonselhei (1 meu ra­

paz que, quando tosse para Lisboa,
não deitasse a cabeça de fora, pela
janela do comboio, .

- Mas •.• porquê? /

,- Podia haver algum combato
descarrilado na berma da. linha .,'. "

�UTRO dia, dois amigos queU costumam fazer «teimas» dis­
cutiram perto de. uma hora,

Um deles, para fechar a conver­

sa:
- Bem. Você tem razão! Mais

nada!
O outro multo oensatioo ;
-:- Homem. Já' não me lembro

como tinha começado isto!
_.

r7'\.E um relatório feito pelos téc­
"U nlcos ingleses às causas dos
desastres dos aviões de jacto «Ç.o­
met. concluiu-se que se verificou a

cfadiga dos metais>.
Ao ler a noticia, alguém comen­

tou:
Orande admiração! Pois cá em

Portugal antes
-

dos relatórios dos
técnicos, já se tinha concluido pela
fadiga dos materiais•.

BEM ,DISPaS TO

3

(Continuação. do número anterior) . diz assim: - «Maria foi a prt­
meira filha sem culpa dumæ

Orlgenes, no Segundo Sécu-' mulher culpada, não teve iu- -

lo, Instnua a crença na Imacu- cltnação para o pecado, foi'
lada Conceição de Maria. San- livre da ru vldlção do' género­
to Irerieu (140-205) escreve: humano». No Século XUI um
«Aseím como Eva, pon sua de- compositor de hinos nejitoria,...
sobedtêucía, foi causa, dasua no escrevia: _. .Q u e m pode:
própr-ia morte e da morte de penRar sem "entuaíasmo n�Æ­
toda a humana raça; asgtm quelaVh-gem pura. santa, s(1n­
Maria. Mãe do Homem predes- trfícada, no momento mesmo.
tinado, e seudo virgem, por da .Sua Couceíçãop, , Em 130�..
sua obediência, foi causa da João Duns Scotto - o .doutor­
sua própria .salvação e a cau- subtil-defende à verdade da,;
sa: da salvação' de t9do o ge- Imaculada Conceição de MariŒl
ner�humano»(Adv.Haer.3,22�. perante a Universidade de Pa-
Ideías semelhantes às de -ri8. Santo Tomáe de Aquíno ....

Santo Íreneu podem Ier-seem que, em certos paS808, não e:
S. Justino Martir; Tertuliano, claro sobre a Imaculada Con:...
S. C i n.Ll o .de Jerusalém, .S, ceíção, diz na SUlI}a.Teológ'icd:::
Efrém da Síria, S. Epifânio, S. «Tão perfeita foi 'a pureza de
Jerónimo, S. Agostinho e ou- Maria Santisstma, que foi'pre;-­
tros. / servada do pecado origfnal e
Chemos Santo E f r é m em do pecado actuah.,

,-

_

cCarmina Nleíbenaar-« cEla foi Toda a tradição cristã é, poi.,
inocente

-

como" Eva autes dá na, quase generaltdade, unã­
queda, Virgem hiteiramente . nímeem admitir a.verdadedæ
estranha a toda a mácula de Imaculada Conceição de Ma­
pecado; maie santa que 08 se· ria. Muitos Pontifices da, San­
rañns: a fonte selada do Espi- ta Igreja corr-oboraram essa

rito Santo; semente pura ,dl;l tradíção, promovendo e enrt..
Deus; sempre Intacta e ímacu- .quecendo com Inúmeras gra.....

lada em seu -corpo e em sua ças a antiquíssima devoção â
alma», pureza e sauttdade original de
Daqui podemos segurarnen- Maria Santisaírna. O Coucilío,

te concluir que. embora nas de Trento afirma que não é;,
origens do Crtsríanísmo não sua intenção compreender no",
se aventasse explicitamente a decreto em que se trata do p¢:-,
questão da Imaculada Couceí- cada original a Beata e Imacu-.

ção, contudo. a fé neste dogma lada Virgem Maria Mãe de,
se achava implicitamente en- Deus. E, finalmente. como di­
cerrada na profissão da mater· gno remate deste poema gran�
nidade divina e da perfeita di08o. e consQlador em honra�
pureza da SS. Virgem. da Virgem, Sua Santidade Pio.
No decorrer d08 tempos, e IX, na Sua Bula Ineffabilis­

mais particularmente na Ida- nf'US, declara: - «Definimos
de Média, a verdade e8teve um que ... a doutrina, 8egundo &
j:anto nublada. No entanto, um qual a Bem-Aventurada Vir ...
escritor arménio do Seculo X gem Maria, no primeiro in8-

tante da Sua conceição, foi
pre8ervada imune de toda a
mancha, de culpa original, é..
revelada por Deu8 e, P9rtant�.
hã·de ser crida por todos 0.8:.

fiéi8' firme e con8tanteménte��,
Quanto a Portugal, desde-a.

fundação da nacio!,lalldad� até-

(Continuação na '6.' página)
"

COISA!; tlfERÀRIAS

no dizer, na ilota ante;.. pela,qual se fe-m um cOl1éei­
rior, que o génio a.r· :19" da_vi_da uma'visualização
tistico· criadot n'ão ,ti- p r (5 p: r i a do mUQdo, peh-

nhá aiñda fugk:lo ,'de qual se 'escolhe 'e regeita,
'PoHugal. cUro que tinh'a em em s u m a: Uma maneira
mente algumas das obrastie muito pessoal de «vérlÍ os
alguns dos nossos artistas homens e' aS- coisas, e pôr
vivos que servem, à tÍlaravi� Ts,sô única,- e, por .is�o per­
lha, a provar ta·1 afirmação. sonalidade; uma profunda
E, pensando nelas, necessà . sinceridade.- istoé: o po·
riamente pensava em dois der de se dar tao' completa·
ou três daDS, delas e deles, m'ente à suá' obra, atravez do
que se me afiguram caracte- q ue é, do que vive, do que
rísticas essenciais da criação imagina e hntasia, numa pa>
artística e que, a existirem, lavra, atravez da sua perso­
bastam, só por si,'a afirmar a nalidade, que consiga trans­
f xistência 'do génio criador. cender o seu caso particular,
Procurando explicar·me:' alcançando; msse transcen-
Pelo ql),e penso, não pode der-se, o interesse geral,

nenhum homem revelar se quere dizer: passando do
artista (-mprego aquí o ter' particular e individual ao

mo artista num-sentido pro' universal e ào eterno,-eter"
fundo, excluindo qualquer no e universal dentro do hu'
ideia de habilidoso, enge' mano, e-vídentemente; Uma
nhoso, «imaginativo», etc., original capacidade de ex-

e ainda num sentido geral, (Continuação na 7 a página)
abarcando o poeta. o pintor, ----------------------BIIi!'
o romancista. o músico, etc.,
embora¡ nestas netas, quase
só me interesse o que se ex

prime súb a forma literária)¡
sem ter, pelo menos, as se­

guintes qualidades, a saber:
uma autêntica personalida·
de,- não, claro, essa perso­
nalidade mundana que se

define pelo bem vestir, pelo
bem falar, pela distinção,

Ipela diplomacia, etc., mas "relefo:n.e 232

uma personalidade interior;- É
'

psfq1,1ic_a. � i g Il mO·5 ¡(ntele-. Ru .. de Portugal, 3 L O U.
,

'

.

\

.

dual, digamos até,'m stica;'· ....... ----_-_Ii!!!lI__ .._

•

¡: -." •

D.e�sp'e-dfd ca
f lor{nda "SIIvér'¡o

.

Cae�
,�.an,e:i. t�·ndô:ietira!qÕ pà'r�
o SanatMio'do Outão (Se;".
tubal) e não' tendo, podid�
.despedir- sé :pessoaltnente­
d'e todàs '.as pessoas anii�
gas e de suas relações",
Vem taze-Io por este meio"
pedindo desculpa da far..
ta involuntàriamente co ...

metidâ. '

,
,

Cartões de visita
Simples, de fantasia ou de
luto, não encomende sem

ver o grande e modern!)
sortido da

Gráfica Louletana
"rele:fo:n.� 216.

Ferreira da Encarnaceo
,

MÉDICO
Co:n.Ru.ltas todos os dias úteis

das 10 às 13 horas e das 15 às 18 hutaS



11 VOZ DE LOU Lê

J¡!��_ia[�� ��. ���i¡l��[i�.. à..�e�.�i[i���e..� U m a eu o � i [ã O JraolJorleI �e [arIa [ooletaDa, [�a.
€' de nosso dever agradecer todo o auxilio que nos de pintura infanti I

_
tem sido prestado. Não podemos deixar de faze lo,

-

,de ummo do especial aos generosos sócios da n05- L I S BOA-- sa .Associação que têm enviado roupa, calçado, tau e-m
-cinh o, frutos secos da região. etc, para serem distribuidos

na Casa do Algarvepelos assistidos da mesma.
.

'

'o, •

Bem h j sm pela sua geuerosidade e benemerência.
ORGANIZADA pelo Prof.A obra que vimos fazendo em nome de todos os que M. Calvetde Magalhãesgenerosameh'e nos auxiliam é de grande alcance social. abrru na_2

a 'feira, dia 15 na-

Já Dão se vêem ft lizmente os pobres em band� pelas Casa do Algarve, uma sim.
ruas da vila, num espectáculo confrangedor. Já nao são

pática.e atraente exposição de/
assediados os moradores com o constante e _impertinente arte infantil algarvia que alémbater ás portas.

-

'-
" de constituir um valioso reli-

-

Muitas das pessoas que por necessidade andava� cárie de sensibilidades esté
nesses bandos pelas ruas da.vtla, de

_ porta em po!ta, ja "ricas precoces, nbs vai reve'.voltaram aos seus mode.stos misteres por terem, ate ago- lar, simultâneamente, um al
Ta, assegurada a sua alimentação e a horas certas e con- :to nível de inclinaçõ is psico.veniente,s.•. lógicas m u i t o prestigianteNão e a I n d a perfeita

....
a

C t 'd T
.

d 'pal a a evolução cultural da, �-- _
'Obra? on CIS O I orneio I.e Província. , •

I
«!\ Voz de Loulé»-LouléMas que grande espaço

_
Tiro CIOS Pretos», rea. 1- São vastas e altamente v a- Numero espeCia N.O 48-16.11 .. 1954

.'
,

percorrido já, a caminho da zado em Onerteíre no liosas ás
-

roan festações de .

iarcade I Isolução integral do preble- díe 19 de Setembro de caracter educativo, cultural e de ceA. Voz de Loulé» Oomarca de QU e"ma.
1954, em beneltcío de I\s- artí�fco a que o nos�o Lar

Se nada entravar a sua

socíecão de I\ssistênciCl à. R,eglor.a�. tem proporc.lon?do-marcha, se a ajuda não falo '- u'l; .' divulg ação e realtzado com
..tàr. e. pelo contrário vier 1'1e�dlcl9C1de e �CI�CI da inteiro aprazimento espiritual.pronta e eficiente, poder-se- p r 1 m e 1 r CI .lniêncie. de dos assistentes e com verda--â contar como resolvido Loulé: deira devoção pelos interes-este magne problema que

ses morais que lhe estão con.
tanto nos confrangia. R,E C E I T A

fiados,
Estão por isso de parabens Ofertas de particulares 1.014$00

M JS esta exposição de tra,o, Idem da Junta de Turis-·1)S que generosamente tem
mo da Praia de Quat- balhos infantis, cujo catálogo.auxíltado a obra que aliás é teira...... 300$00 temos presente, excede de

-de todos os louletanos, sem Idem da Comissão Mu-
longe em seusacionalismo..e

distinção alguma. nícipal de Assistência 240$00
interesse tudo o q-ue se temIdem do Governo Civil 500$00Aqueles que davam esmo, Idem do sr, Francisco feíto, pela profunda avaliação.Ias às portas e não têm au Fernandes Serra.. 50$00 qu� permite fazer ,s� do tem-

xiliado a Associação, con Idem do' sr, José Pedro 20$00
peramento . do IIflSrí10, da-

-tinuando a mostrar se des- Produto de en'radas no
tendência' ornamental e doh d- d d recinto. . . " 504$00'"COD ece ores o gran e es- Rendimento do Bufete. 1.255$60 sentido social das crianças�forço que boa parte da po- Idem do Torneio. 1.654$20 algarvias:pulação está fazendo para 5.517$80 O's desênhos forem obti-

-que possam ter auxílio certo D E SIP E S A "

'

des atraveá ¡dãs' escolas pri.os indigentes edesprotegí- Impressos e programas 112$00 márias eUté�nieas. e focam
dos da sorte. verificarão em Sêlos do correio. .' 42$00 'quadros e motivos úpicamen-suas consciênclas quanto são Aluguer da, mãqulns,

.

te regionais.' Não faltam ce-. ' .

d pratos e pagamento .egoístas e mcapazes e con
ao pessoal. . .• 864$80 nas: de mar, de feiras, de

tribuir para o bom nome da Compra de uma Taça arnendoeir'as, de motivos his-
'sua terra ou da' que lhes para o 1.0 prémio. 750$00 tóricos, p;ãi'sagens, costumes,dá guarida e sustentação. Compra deartigos para

e até da \rida citadina: Atéo Bufete . ' .• 653$20.
L'A Comissão Gravação de placas. 80$00 motiaos do Carnaval de cu-

2.482$00 lé, ali se podem apreciar e
2 855$80 este jornal não podia deixar
5,517$80 de os fcêár muito especial,

Poram também oferecidas uma mente. b'
.

Taça pelo Ex.mo Sr. Presidente da O distirño metodólogo que
Câmara, uma Taça pela Compa- procede à!lsua classificação e
nhia de Seguros «Impêrío» e um

t distri- P bTrofeu pela Companhia de Segu- ag!,upamen. o, poz na
ara - onsros «Mundial». .buição dos desenhos a sua

O produt? liquido foi div!did!, especial proficiência pedsgó­
e� _partes Igua!s pelas duas insti- gica, de forma a tirar-se do
tu'ções de caridade. cabendo a

certame a melhor impressãocada uma Esc. 1.417$90. .,

Loulé, 15 de Outubro de¡t954 d� realismo IOtelectual que

A Comissão- se pretende dar_lhe.

[BJB �e lBÚ�e �e-loolé
NA Clínica do sr, Dr.

�ntónio Frade, foraDl
.operadas, na semana pas­
-sada, pelo sr, Dr; Manuel
Cabeçadas. as senhoras:
D. Maria Soares Eusébio.
.de 68 anos de idade, natu'
zaI e residente eDl S. Brás
de Alportel, e D. Emília
de Sousa Gonçalves, natu·
ral e residente em Alman
ciI.
Pelo sr. Dr �lves ValIa·

.dares, foi operada, c o Dl

êxito, a menina Maria do
Rosário Contreiras, natu-

.

ral e residente na Campi
na de Cima - Loulé.

"O DEVER"
COM um bem daborado núme­

ro especial de 32 páginas,
impresso a cores, come mo­

rou há dias o seu 25.0 ani"er,sárlo
o nosso 'prezad<.l colega «O De­
ver� occtlente e b�m redigido
semanário católico que se publica
fla Figueira da foz, S( b a profi·
�iente direcção de Monsenhor
José Lourenço dos Santos Palr¡·
flhaB. _

Ao nOS80 prezado colega e a

quantos nEl e tnbalham, na pes·
soa ilustre do seu director, apre.
�enta nA Voz de Loulé. cordeais
tfelicitações com sinceros vot08
.de long'! e próspera existência.'

Produto liquido. -.

'0 A S A Aos-Senhorios
De 5 fI 8 divisões, precl- Livros de recibos· para

sa;..se. Nesta redacção se rendas de casas, vendem·se
informa. na Oráfica Louletana

·

Desmentido
Tende-se divulgado. com certa Insistência, o boato

de que la transferir para Faro o meu Salão de CabeleI­
reiro, cumpre-me vir publicamente esclarecer que essa

suposta notlclli não tem qualquer fundamento, porquanto
nunca ,foi Intenção mInha mudar o meu est,abeleclmento
para outra loca.lldade.

Aproveito ate a oportunidade para Informar as mi.
nhas Ex.mas Clientes e as senhoras de Loulé de que no

meu atelier se abriu uma! secç�o que se encarrega de
apanha,r malhas nas mela� com rapidez e perfeição ..

, Ma'b"o.I."a ",de Sou's'a-' Lu" '.0.
,

.•_, ""1 •. {'.:.�,.�, ')o.' _

Participa ao Ex.'" Público que iniciou

a sua actividade carni transportes de.
cargas para todo o País .e serviço
especial diário Lisboa - Algarve'

Sede om Loulé

largo. Tenente _ Cabeçadas ,

Telefones 50 e 17

Sucursal em Lisboa

Rua Nova do Desterro, 36
Tel. ,44245 (provisório)

Todos os assuntos relacionados com esta
'. .

firma devem ser tratados
com Pires ou Sousa

Secretaria .Judicial

�,

O Chefe da 1.8 Secção

Joaquim Guerreiro

Verifiquei a exactidão:
O Juiz de Direito

Arnaldo dos Santos Lança

· "Reti[o.dos Arcos"

algumas de elevada posi- .& N U 1\1' C I O
ção na vida económica, po-

(2,& publleação)lítica, e social do País.
«O Algarve, em Lisboa», No dia vinte e seis do

é o título do «Suplemento» próximo mês de Novembro,
que Luís Sebastião. Peres pelas dez horas, à porta do
tomou o encargo de coorde- Trlbunal Judicial desta co­

nar e dirigir. sendo de es' marca, se hão de pôr pela ..

perar, pois, que, com este primeira Vez em praça e ar.
seu novo trabalho, venham rematar a quem malar preço
a lucrar o nosso �lgarve. oferecer acima do seu valor
e os estimados leitores de vários objectos de quin.
«À Voz de Loulé». quilharia e baquellte e o
Os nossos prezades as- direito à chave e ao ar­

sínantes de Lisboa que de- rendamento do estabele­
sejern colaborar nesta ini- cimento comercial sito
dativa, podem dirigir-se na Praça -da República,
aquele nosso colaborabor· pertencentesaos executados
pelo telefone 60166. Helder Matos Lima Ca­

sado, solteiro, malar, co­
merciante, e José da Glõ­
ria Maia, casado, fotógrafo.
ambos residentes nesta vfla
de Loulé, nos autos de ac­

ção com processo sumário,
em execução de sentença,
que o Lar Algarvio, sock­
dade por quotas, com séde
em Faro, move contra os I

mesmos, e a eles penhora­
dos nos referidos autos.

Loulé, 19 de Outubro de
1954,

..........................................�

.

(Continuação da l.a pãglna)

Uma quadra
Matar nem sempre é pecado,
Morrer nem sempre .é des-

•

(graça;
Que pecado faz a fbnte
Matando a sêde a quem passa?

OJUkRA

trabalhos tipo­
gráficos prflfira

a 6 R A F I C A LOULETAnA
Telefone 216

A nOVa gerência deste <acreditado esta.

beleclmento; convida o Ex.mo Público - e em

especial os apreciadores de bons petiscos -

a uma visita a fim de se certifIcarem d.a qUa.
IIdade dos seus excelentes pratos e eapltosos
aperitivos, servidos a pr€ços mó:iicos.

Serviço de
•

cela s e petiscos

RETIRO DOS ARCOS
T'E L E F O N E

L O "I:.J" L
1�. '
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·PAN.AZOREANA DE VE,NEZUELA C. A.
Agencia de Viagens e Turismo
Romualda a Plaza Esp.añ I n." 1 - Telefone: 59107
Telegramas PANCA - Apartado de Correios 2276

.

Orqenizeção Internacional de Viagens • Trernítecão rápida e garan­
tida de documentos de entrado na' Venezuela II .A.ssistencia em La
Guaira � l1eliquetia o. todos os pesseqeíros II Doccmenteção em geral

IMPORTAÇAO'.--.---- EXPORTAÇAO
Informações'sobre Comércio e Indústria

, \

Representada em: Rio de Janeiro • sio Paulo • Santos ..
. Portugal • Espa�ha ..

'

Françà'Lisboa, 2 de Novembro de 1954

O Presidente da Direcção

a) António d'Eça de Queiroz
Sabemos que o problema

das interferências é de ca·

racter Internacional, trias não

:�trá���'��d��I�n:�ro:o��c��= U ni a c h a d o r a r o '[nr n on ftlr.ftRlI� A sarda de cortiçanado aumentando-se a po- HJH OU H UH V Ltêncla do posto. Fazemos
I t d 11 N0S primeiros cinco meses dovotos por que as promessas O comere an e a noss

O' Conselho Superior Re- ano em curso as vendas ex·
feitas pelo Sr. Director da praça sr, Manu:1 �n gional da Casa do AI- ternas neste ramo subiram, em

E N
.

m breve uma tónlo Caninas, ao despejar
_ garve, numa das suas' conjunto, para 654.õ64 contos,. . sejam e

há dias um saco de allarro- correspondentes a 72.415 tonela-.

realldade, tanto no que res-
F _

- últimas reuniões, e íec- das. Naquela verba incluem-se,pelta ao aumento de potên- bas, para vender ao sr. er
tuada sob a presidência do como parcelas mai� destacadas,cI� do centro regional como flando de jesus Semlão, en-
sr, Dr, José de Sousa Car- 202.192contos respeItantes às ex·

f I l· controu nele uma carteira
d portações de cortiça em prancha;no que se re ere à nsta f. .

'$00 rusca e com a presença o 59.068 de aparas espaldadas;cão do grupo e lectrogénlo. usada, contendo 10. 50� .

repr-esentante do concelho -54.523 de rolhas clllndrlcas: 62.151Que esta não se vá arras-" O facto foi ccmunlcado
de Tavira, sr. coronel Carlos de aglomerados para isolamento

tanda Indefinidamente em às Autoridades, e tem sido
Ludgero Antunes Cabrita, térmico n.O 1; 51.914 de aparas

I mi lto comentado dada tam- . grossas; 47.770 de refugo e 35 501diligências que, poster or- . .
A'

p deliberou, entre c.outros as de rolhas cónicas.
'

mente nos 'dizem estarem a bem à circunstancia de s.
suntos de interesse geral da

f 'e tratar de notas de 1. 000$00 Província .••. ,

azer-s •••
.

d 500$00
.

m osEntretanto, não seria pos- e e c,om nu er a) _ Aprovar as directi-
s1Vei ao prestíglo e lnfluên- seguidos, da mesma série.

vas solicitadas pela Casa do
eta de que .dlsfruta a E. N.. Algarve de Lourenço Mar-
conseguir que a central de

� �
ques sobre as suas relações

Olhão passasse a fazer o Calota do !lranpn a» 'com ,a Casa do Algarve de
St;U corte habitual uns mlnu- «U .:. U.:. U U t Manica ,e Sofala .Beíra, e as
-tos 'mais tarde, para não In- de ambas com aCasa- mãe,terromper, como sucede, a TIVEMOS o prazer de rt -

em Lisboa;
,

audição do noticiário das ceber há dias a vlslta b)-Que a Direcção agra-
13 h., que é, para a maioria deste nosso prezado colega deça ao Delegado distrital
dos radlo-ouvlntes, dado o que há 44 anos se Vem pu- do I. N. T. P., eJ¡tl faro, sr,
SEU objecto e hora, a parte bllcando na cidade de Pa- Dr. António Teixeira Mar­
da emissão que mal's lnte- raopeba, Estado de Minas, ques, as facilidades con
ressa? (Brasil), sob a direcção 'do cedidas à Junta de Freguesia.

Quanto ao, noticiário re- sr. Manual António da Silva. de Conceição de faro, para
gional não nos é possível E' um excelente e bem a criação da sua e Casa do
precisar a data da última Vez composto semanário que se POVOD, e preste toda a pos­
que o ouvimos, Sabemos lê com muito agrado, pelo sível colaboração à «Socíe­
apenas que foi já depois de que multo gostosamente \Ie.- dade Orfeónica de Amado-
estsbelectdo superíormente, mos permutar. res de Música e de Teatro,
que na altura da sua ernls- de Tavira" como solicita-
são O centro regional emiti- L E I A I ção da mesma, para que, a
ria outro programa. Teria sua exibição se possa eíec-
sucedido Isso antes de 4 de A S S I N E I tuar brevemente em Lisboa,Abril? Lamentarnos não po- D I V U L G U TE num espectáculo com fins
dermos «actuallzar s a nossa beneficentes;
Informação ...

- «A Voz de Làulé» c) - Que se iniciem os
trabalhos de organização do

������������ anunciado novo sarau .do
«Grupo folclórico e de Va

· [nlñniIIDlant��. ��Drinu! ��:f:�1���;�c:�}:����:s�a:��U r;g II bres residentes em Lisboa e
de novos melhoramentos na

sede. I

Consulte a PAN - AZOREANA pará sua garantia e êconomia

C,ARACAS' VEN EZUELA.

'O •••••

(Continuação da lo" página)

perendo-se que, dentro em breve
possa ser uma realidade,

2.0 -Igualmente não c a b e m

quaisquer responsabilidades 'f esta
Direcção no irregular [omecimento
de energia eléctrica ao. C e n t r o
Emissor. A E N., depois de ter es­

gotado todos os meios para c�nse­
guir o fornecimento de energia em

condições eonvenientes para. o fun­
cionamento do E. R. Só, vae proce­
der li montagem de um grupo elec­

trogéneo de reserva.
3 o - O Emissor Regional do

Sul não transmite o noticiário re:
gional de Lisboa desde 4 tie Abrzl

. do ano corrente,
Deste modo, não podemos deixar

de considerar que os comentârios
dtt «local» a que nos estamos refe­
r.indo estão singularmente desactua­
lizados, neste particular.

.

,

.

E8tá aberta a inscrição neste. colégio Alambique,.

para a matrícula de alunos no ensino p�imário Ven d e - s e
',e e�ame de admissão aos Liceus. Caldeira de destilação e

vasilhame -coni' capacidadeAs aulas começam' no dia 7 de Janeiro.. para 1.500 arrobas.
,

. Tratar 'com Manuel Ale����H��•. xandfe,-,.Sa1irí'�-'·

(Conclusão)

Pescadores, com a celabo­
ração da Camara de Albu­
feira e do Estado, a cons ..

trução deste B rlrro é um

passo muito Importante para)
� elevação do nível de "Ida

. dos que labutam no mar.

Proporcionar aos menos
favorecidos da sorte um lar
decente'onde possam dls •

frutar um relativo bern estar.
é sem dúvida uma obra que
deve merecer o reconheci ...
menta de todos nós. .

O Balrro de Pescadores
dé Albufeira é-composto por
um harmonloso conjunto de
5 O c a s a s sobranceiras ao
mar, de aspecto alegre e sá.
dio, dotadas de água, elec.
trlcfdade, esgotos e logra.
douro.

A. cerimónia da inaugura ..

cão foi presidida pelo sr.
Governador Civil do Algar�
ve, que se fez ladear pelo
sr. Comandante Henrique
Tenreiro, Presidente da jun ...

ta Central das Casas de Pes­
cadores e por várias outras
Indtvldualldades de elevada
posição na nossa Províncta,
Os oradores que usaram'

da palavra puzeram em evl­
dencla a Importância do me­

lhorarnento com que Albu.
feira foi dotada e o alto be.
neficlo que ele representa
para a laboriosa classe pis ..

catórla daquela vlla,
De lamentar é que, Quar­

teira, Indíscutlvelrnente O

q u a r t o porto piscatório
do Algarve. ainda não uso-

V·E N D E •SE frua qualquer dos bastos me­
lhoramentos que a junta

Uma morada de ca- Central das Casas de Pes.
cadores terti espalhado por
toda a casta algarvta,

. r .

Ola \llrá em que chegará
a sua vez tl oxalá ele sej il
em breve, porque assim se

reparará uma grande e ime­
recida Injustiça para uma

povoação que t e m h o j e
4·000 alrnas, na, generallda.
de familias de pescadores.

sas com armazém, ca­

valariça, poço e quin ..

tal, situada na Campi­
na de Cima.
Tratar no local Com

o proprietário: João
Gonçalves, Rua Pedro
Nunes, f4..7. - Campina
ce Cima .

.

PRÉDIO
VE 1\1' D E - S E Vende-se por 21 contos,Uma morada de casas um prédio com terra de se ..

acab rda de construir. Para mear e arvoredo, no sitio
21nquilinos, amplo armazém das Benfarras (Bollquetrne),
e obedecendo às modernas junto à Estrada Nacional.
exigências da construção. Tratar com o proprletá ..

Próximo do Monumento. rio: jasé Dias Perelra­
Nesta redacção se informa. Beníarras - Bol'queírne.

Manu�1 Vi�ira �a [ruI & fil�Ot limita�a
Casa fundada em 1888
Sede: PRAIA DO' RIBATEJO

Boas madeiras de construção - Tábu ]s, bam;¡tes e

v;gas - Calxo'tarla para embalagens.
I

Fábricas de serração ern I

Praia' do Ribatejo-,Pombal-Mngofores
'� Luso Muge

..

e S. Pedro do Sul
Telefone 3 Telegramas: VIEIRACRU-Z

D-O-, 'R"':BAT,E:'J'OPRAIA
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ANUNCIO
(2.a publicação)

Nos termos do § único do
art." 1219." do CÓ:!. Proe.
CIvil, são convocados todos
os crederes do falido josé
do Carmo Lopes, desta vlla,
para a. assemblea de crêdo­
res que se realiza no dia::29
do próximo mês" d.e Novem­
bro, pelas 11 horas, no ga·
blnete do EX,mo Sindico de
Palênclas, sito no edlñelo
do Tribunal Judicial, a fIm ..

de apreclarern as contas da
ltquldação do activo que se'
encontram patentes no es""

crltórlo do administrador da
massa. sito na Rua Dr. joa-:
qulrn Nunes Saralva, n." 24.
Loulé, '25

.

de Outubro de
1954.

,

O Sindicó,
.

Joaquim Au�iIsto Valente Cantante

aos nossos dias, continuamen- revestídoe de uma nova vida
te, tem havido entre nós o cul- -a da graça santificante.
to à Imaculada Conceição de Foi, sobretudo, com a Sua
Maria. '

'

'Compaixão, junto à Cruz de
.Rets, como D. Afonso Henr-i- Seu Divino Filho, que Ela nos

ques, D. Manuel I, D. João III,' gerou para a vida sobrenatu­
D. João IV, e D. João VI, Pre- ral. A maternidade espiritual­
lados, como 08 Bispos de Co- de Maria Santissima foi for­
ímbra D. Raimundo e D. Jorge nialmente proclamada por Je­
de Almeida, cabos de guerra e sus. quando. prestes a exalar
santos, corno Nun' Alvares, o último susptro, no alto da
enfim, na generalidade, todos Cruz, disse à Virgem. Indican­
oa portuguesee sempre têm al- do-Ihe S. João, Evangelista,
do muito devotos da Senhora que naquele momento era o
da Conceição. Em prova dessa úníco ministro presente da
devoção basta apenas frisar Igreja e que representava to­
que D. João IV elegeu e pro- dos os homens: eEis o Teu Fi.
clamou 'oficial tí solenemente lho r. e a Seu díscípulo r «Eis
à Senhora dã' Conceição, 'em; atua Mãe». ,

16�6, Padreeira da' Itísa gente, Distingamos,'in a I s clara­
obrtgande-se, com juramento mente, maternidade .divina de
e com todas as catedrais, cor- Nossa Senhora e maternidade
porações relígtoeas e civis, as espiritual de Maria, em rela­
universidades de Évora e Co- ção ao genere humano.
Imbra e demais academias do Maternidade diotna de Ma-
Reino de Portugal, a defender da significa que Ela e a Mãe' O administrador da massa falida; cA Voz de: Loulés=-Loulê
este prtvílégío mariano. de Cristo _ Deus e Homem _

N.O 48-1611-1954

c) Razão.s-Outros l,'rivilégios na Sua hípôstase de Verbo de a) Geraldo dos Santos Estevens'
Marianos.

.

Deus Humanado. Ela não con-
'

'

C am d' L I
'

A razão humana postula na-. cebeu e não gerou a Deus,
-

.'.

arca e au e
turalmente a conveniência do mas concebeu e -gerou uma V E .T D E S"prívtlégto da Imaculada Con- Pessoa que era Deus _ Jesus .1.11 � D SfZcrfZlaria Judicial
ceíção da Mãe de Deus. I Cristo-e, sendo assim, a Bea- Um moinho de martelos (Continuação da 3." página)
Não fora digna de Cristo a' ta Virgem Maria e verdadeí- • l\T 'D 'aT C I Omãe que houvera sido conce- ramente a SANCTA DEI GENI. em estado .novoccom mo- .a. ...11' da otiveira. foi-se vingar.t/

bida na vergonha'do pecado. TRIX, ou seja, a Mãe de Deus. tor a gasóleo 14 H. P. Grande «sõpeira» t
Esta situação conspurcada da Maternidade espiritual de (2.a publicação) Enquanto este amigo mo-
mãe redundaria em opróbrio Maria é, como já vimos, um Nesta redacção se in- I
do filho. Importava, pois, no prtvílégto dívírio concedido forma.

No dia 26 do próximo mês no ogava estas consldera-.
mais alto grau; súmamente, simultâneamente à Virgem e de Novembro, pelas 11 ho. ções, o pastor encontrou o'
que a mãe como o ftlho, o Re- aos homens, pelo qual a Mãe ras, neste Tribunal, nos au. Chico e velo a correr:

.

dentor com a Co - redentora, de Deus é constituida a Mãe Co.m p ra tos de acção de dlvlsão de - Cá tá o moço I E"
fossem ambos isentos de qual- do género humano. Este pri- Se '. lh d-'

'

quer pecado. Só assim. na rea- vi1égio, por sua vez e como
cousa comum que Francisco la e tsse p ronde vai.

lldade, Maria podia vir a ser a também jã explicámos, flui aspirador eléctrico. Agostinho e mulher Marla' Sai alem p'la ponta do
digna filha do Pai, a caetisst- logicamente do próprio do- do Rosário, residentes no fundo, arrodeia pelo largo,
ma mãe do Filho El a esposa gma da Maternidade divina Nesta redacção �e in- sitio da Piedade, freguesia do chafariz, não passa pe-
tantissima do Espirito Santo.

'

de Nossa Senhora: e a Mãe do forma. de Sa-o Sebastião movem lo I a rg o da Barreiro eO prívilégto _ga Imaculada Reden tor e, contribui por isso
y

Conceição de Maria adveio, para a nOS8a redenção; é a , contra Manuel de'S o u s a vai sair às Romeirínñas.
pois, ã Virgem Santissima em Mãe da Fonte da vida verda- Inês junior e mulher Rosa Fica com ele ali p,. 'ró pé,
atenção ao Mistério da Sua d i t ib i i o acabamento, o fecho do ma- d te ra e con r u por sso para [eetoso e precíoalesímo tem- de Jesus Bota Inês, res 1- a es alagem e q,uando a,
Maternidade divina e deste a nossa vida sobrenatural.
mesmo' -místêrte dimanam o O maior prtvílégto <le Maria plo da Sua Maternídade: E' es- dentes' n'a Avenida' José da gente, poder, ou' o patrão
teu múnus de Ce-redentora e é a sua Matérnídade. Divina.

taa Sua funçãe celeste. Maria Costa Mealha, desta v.lla,-, ou, eu. vamos dar com ele¿
o seu papel de Medianeira de, Os outros, ou sãô preparação não se separa de Jesus. Tendo' se há-de proceder em pri. .-/ Então vamos Id. El.e·
tod4á as geaçás. E" Co-redén- p r d di id d cooperado na. obra "a Cruz, It dt'

, a, a essa gran e
. gn a e, Ela tem. também o Seu papel melra praça, do prédio ur- a- e or,cer-se todo por-

tora, porque Ela 'nos' deu o como a Sua Conceição Imacu- , ,.' h
Redentor e se associou, ao Sa- lada, ou são coneequêncías

na obra da sàntlñcação dás bano, .da Rua, Serpa PInto. co.n ec�r o õorrégo âete.;
,orificio Supremo da Redenção. dela, como a excelência de alma�. Jesus int,erce?e por_freguesia 'de São Séba-stlão'· Demais «é cá não o robi�,.�
E� a nossa Co-redentora e a graças e méritos e a Sua As- nós díautede seu PaL Maria desta vHa; que se compõ� O :borr�go tico« mistu_f{u{q_:�nÓBsa' Mãe' carinhosae vigi- sunçãd gloriosa, em, corpo e"

intercede ,-:om E�e, de ,sorte-
de rez.do"ch.ã,o, c.om, um .ar_".' com, os .nossos quando "Ot'

lalÍté, pois.que,dandoao mun- alma. Mas suprema cons,ola- que não eXIste nenhuma �ra�, I., l'

do' Jesus Cristo, princípio de ção para nós, itlíséros- pecá-- ça que não parta do Coração máz¢m e prlJ11elro.' àndar; d,a. outra feira. A· ge�tit
'Vida que nos, mereceu e nos dores: Ela é tambern a nossa Imacu!ado de Maria, unido in- COm 7 compàrt'lmentos des-, não tem culp,� 40 borr�g();
tl_!)ncede todas a8.,g'raças, tam';. mãe amorosa e desvelada a

dissQluvelmente aO Coraçã.o tlnadQs a 6a. b!Jaç.àQ·, desql- ter ido esçondi�o �o.'1,ZOS$�'bem Ela é a n08sa Mãe elip!- Medianeira de tõdas as' g;a; de Jesus. "

tOina ConserVatória do Re- relJanho! Nqp e aSStm, Se-
ritual, no sentido de ter con·, ças que s()bre_nós podem ser

p.M.. .

'd' '?
. "

tribuido para" que fôssemos derr,amadas., E' esta a cúpula,
,

(Gonçltl,l,no pr(jximo,�úmero) glsto Predial deste concelho rOt o" .'
'.

sob o n.o 5:720, a'fis. 79' '-E' patrãol E'porque'
do Hvro' B 10 e Inscrito ,riá· é que ele sabia qflal era ()"
malrlz urbana' sob o art. o nosso gado e não loi}og()
275; e que ,será entregue a «précuiar» o borr�go? Ago�'
quem m llor lanço oferecer ra que a gente lhe tem lei.
acima do valor do 200.000$1 to um animal distintD., que'
por que é posto em pràça. a gent! lhe tem dado _de

. beber e que se lembra I
Loulé, 16, de Outubro - de Pel,ta a escamoteação d(),

1954. borrêgo e socegados os es-
O Chef.e da 2.a Secção pirltos, aparece o pretenso,

d o n o do borrêgo, o seu,
António IlidioAssis da Veiga maioral, a cSanita» e Unt

guarda.
- {J' este I, Ora v� lá ttl,

Zé, se descvbres o borrêgO'
Arnaldo dos Santos, Lança que nos laltou na ¡eira de ...

Lembras te que o bicho ti­
nha uma malha na mão
direita e um cascarrão no

joelho da pata do mesmo
lado?

@'IU:======================:::::::::::IIIl!!:.
'

-A Victória de Berlim'
=

Largo do Município, 6 - L I S B O A

em todos os estilos, d9s melhores

madeiras e com o mais perfeito
acab,�mento, encontra V_Ex. a

em exposição permanente na

MOBILADO,RI DE VIUVA MATIAS
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 Te1e£o:ne 210 - Ld "£.JL :E.' 111111111111111111111111111111110111111111111111111111111111111

Grande sortidO em mÓVeiS,avulsos e mobílias COmpleJaS desde 1.500S00!
(irandczs dczscontos até ao fim do ano

,seguros de u i,d a 'em diuersas mOdalidades
. ..

la Préservatrice
Rua Nova .da Trindade, 2 - L I S a o A

Seguros de Automóveis, Incêndio, Roubo, Cristais,
Acidentes de traba/'ho, Acidentes pessoais.

.
"

Vende.se umacasacom
- Ora se me lembrol

chave na mão, acabada H e i. de conhec�.lo, entre

Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, onde encontrará um grande de construir, com jardim mil. Olhe ali ctá ele»,

sortido em mobílias dos estilos: HOLANDÊS, RÚSTICO e QUEEN ANNE; à frente, 6 divisões, luz, - E' aquele mesmo! Foi

. ESCRIT.ÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos. quarto de banho e horta na leira de ..• Este amig()
com água tirada a rno- estava com o rebanho dele

Carpetes, Tapetes e Passadeiras de todas as qualldades e das melhores marcas. tor. Junto à estrada de ao lado do men e saiu mui-
__ ' ColoCQm"se moblllas em qualquor ponto do Pais, em furgoneta da própria casa. ' S. Braz, próximo da Ro- to cedo. Quando nos lomos

tunda da Avenida. embora, dêmos pela lalta
r! Ex���çã� p�;f�itA de tod�. o�' t�ab�lhos de marce'neiro, polidor e e8tofa�or

.

..Tratar Co� AgQstlnho ..

do bi�ho. Gor�elZ' se o gado,
�,���������������������������������.B�tnardo'-Loul�· ro�U���mr)�'�n�

Te'Õ!os dê nos precaver contra. as' eoneequenciae dos
perigos de' que estamos rodeados con8tantemente

_ CO"O consegl:'i.;lo?,
Consultando imediatamente no seu próprio interes-

" Be, o agente em Loulé

Carlos da Graça Ramós
i
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LOULÉ'[i'�'�
em retrato,

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

•

CASA
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'PÓ:r escritura de 9 de Novembro de 1954". (Conclusão da 5.8 .páglna) tivos), pára se ver có�«(.atavrada' nas notas do, notário da Secr etaria Notarial, ,(C?nclusão da 6 a

Pági�a) pressãor+ou, por outras pa. nossa literat,ura contlnúaa
'de"Louté,'''lic.,e,''nciado .... [osé ,�I.ve·s Maria, foi c.o.'nsti- todo da tetra. Só podia ser lavras, o poder de, tendo ,Il ser rlca.e-embera muito .dés ...

-

¿ V tele dit
.

lid: d dit conhecida (sobretudo Inter-;

.

.t.uida.entre .josé T.eixeira Coelho e AUgUSLO.,.. Ice,.n e '_'
.. E' Ca' tambem OUVI', ele

1 a persona I a e e a I a"'L

d 1 t 'd
- -

siricerid"ade,' 'e apolândo-se nacionalmente) e, por muitoOuarte, uma socíeda e.comercra por q�o as 'Ie res- estava a dizer que o bor- sempre nelas, conseguir uma boa gente, desprezada? Es"
ponsabilidade limitada, a qual será regida pe os ar- reço era de um homem de.: forma de dizer adequada, à tou até em crer que estarnos
�'Hgos seguintes: A. mim, não me nega ete t ideia, ao, fundo¡ à coisa ex. à atravessar uma das épocas

.' "

..•. (Esta entrada foi da <Sa- prljnlda.c-a forma justa. Sem de mais florescimento e ex ..
,( p O r m I nut a ) nlta»), , esta correlação entre fundo pansão da nossa literature.

/ '

- O senhor dâ o bori'�- e .. forma, forma e fundo, não E' bom não esquecer q!le_ S9,'l.o c.
de, e ern segundo lugar a goou não dá? '

'

pode .'

haver obra de arte, -ag(ira é 'que Eça de Queir6sA sociedade adopta para qualquer dos_re:taÓtes sócios, '(Intervenção da autorlda- mas, quando muito, uma está a ser traduzido na ln'
"'odo' s os 'seus actos e contra- 7, dt') . -

del e quan glaterra (ande yiveu deseo ..
.. ". "

.,
.. aproxlmaçao 3¡- - ,

los a.denominação de Trans, O balanço ordinário será
- Tâ bem, r. homem! ,O do 'não imitação, contratac- .nhecido) e que é agora que

�-por.tes de Carga Louletana, fixado coni referência 'a 31 borrégo é sea; pode levâ-lo, - um Vitorino Nemésio, pol.'
Limitada, tem a sua séde em de Dezembro' de cada. ano, A gente não deu. logo oor ça�'stes dons- personalida- exemplo, e um fernando Na­
Loulé, Largo Tenente C abe.- sendo os lucros: líquidos di· isso. Só quando chegamos de, sinceridade, poder de mora (não me alongando.em-çadas e terá, .filiais .aonde as vididos pelos sócios na pro· a. casa é que vimos. Já te- expressão; podem designar- citações) veem os seuslivros
considere necessárias. .

/ porção 'das respectivas quo- nho procurado por si, jd -se numa palavra só: estilo. publicados no estrangeiro,
.

. 2
o tas depois. de

.

descontada a lhe mandei um recado por Decerto, não será preciso E s te último, ultimamente',
O· seu objecto' é o exerci- percentagern leg sl para o fun- um carreiro 'do sea sitio, explicar que estilo, aqui, não está até a criar, lá íóra, um

.cioida indústria de transpor- do de reserva, enquanto este. mas ainda não o tinha vis- é dado no sentido técnico, renome que só nos honra,-7'tes terrestres em viaturas au- se não achar inteiramente 'to.. Se o borrego é seu, po- digamos. Assim se poderá não' falando já no caso de'tomóveis pesados para carga, realizado, ou quando fôr ne- de leva-lo, Não quero nada dizer que todo o verdadeiro ferreira de Castró.
.¡b,em como qualquer outro ra- cessário reintegrá-Io,

..

que não seta meu I .

.

. escritor tem um estilo. E co- E se' pensarmos nos ou-
mo de comércio ou indústria; 8.° Resolvida a quest�o, des- mo não. se por estilo se en- tros, tão grandes como estes__3.° .

, A.s convocações para as feito o e engano» dizla o do- tende, neste caso, a totali- que', por enquanto, ainda
¡\ sua ,duração é por tern- assembleias gerais ordiriarias no do gado para (I «Seret- dade do seu ser como artis- não passaram fronteiras, e

po. indeterrnin'ado.
.

ou extraordiôárias para as dOll: ta? Basta ler qualquer das nos que passaram, como se
.. 4.0 quais a lei não prescreve t�r. _ Então o bruto do, teu nossas glóriasIiterárias (Ca'

.

as não tivessem passado? .•.

'O capital social é de ma especial de convoc açao, Chico leve-u à <mimosa» em milo, Antero, 'Eça, para não A. GuerreIro Salgadinho -<'!)"Í�ooo�oo, já realizado, re- far-se-ão por meio de carta vez do borrêgo -? Grandes citar' mais), para ver comopresen\ad�. por duas 'Illotas registada com a· antecedência brutos que v. o c ê-s são I isto é assim mesmo.
em dinheiro subscritas res- def dias.

.

Aquela m-:., da «Sanita», E quanto abs escritores de
p ectivamente pelos sócios : 9,0 ha-de pagá -las I

. hoje, também não bastará.

José Teixei.ra Coelho,
.

ca· A- sociedade não se dissol Galinha déla ·qQe vá l�' lar as úbras dos' maiores-sado, "motorista, r�sidente na 've por falecimento ou inter_ prá lalend,a, é_ murtd·la! (portanto os mais signifíca­Avenida. Marçal ,Pacheco, dição de qualquer dos sócios, ou·sentlo mafa la!
da vila de Louli!,-:-89,ooor$oo, e antes continuará com os :Grande velhaca! Has-de
Augusto Vicente Duarte, herdeirgs 01.1, representante�s paga las.

casado, motorista, resÍ'iente dó faleéido. QU interditp, se
ha rua 'António da Costa estes :p're'f�Or,em n�l1l;. éOQti-,.

A�'éensãó, 'd'a vila'd'e Loulé, nuar, e sendo maj� do qlle V E N ri E 'M _ S E
-. I,OO::{f¡oo.· um devem nomear entre si

5.0 aqu'ele qüe deverá represen-
A gerência da sociedàde. tá:los na sociedade.

bem como a sua representa- ,

§ único '

,.ção judi:ial e extrajudicia:I
caberá aos dois sócios, po- Não querendo os 'herdeilios

1 d ou representantes do falecidodendo, porém, qua quer e·
ou interdito continuat na so.

¡���esde�e�da:r!s°� �;t����¿:� ciedade, liquidar_;e á a sua

socie.dade, mas sempre por parte, quanto a capital, lucros
e fundo de reserva, por ba·'Unânime acordo que consta-
lanço ,dádo, na ocasião dorá de deliberação exarada em
evento e receberão o. que as­acta'.
S'lffi se apurar em quatro.,� 1'0

.

d I prestações trimestrais, p o 'r0s gerentes ou seus e e·
meio de letras :aceites pela�ado$, que exercerão todos
socil:!dade.

os actos de administra.ção, da
sociedade, poder ão usar da
;firma social, mas sÓ a. assi·
natura do gerente José Tei­
'xeira Coelho obriga a socie-
·dade. .

'" ,§ 2
o

I

'E' expressamente proibido
·aos gerentes ou delegado�,
'tomar qualquer responsabl.I!,
dade ou usar da 'firma socIal
eom :letras de 'fa \lor 'ou qual.
,quer outro Jocumento .ou tí_
tulo que obrigue a SOCIedade
(lara actos e contratos estra·

nhos a ela, como fiança, abo·
:nações e outros, refponden.
,do sempre pdas perdas'e da,
'nos resultantes de tais 'factos.

, § 3.°
.

� A gerenda é dispensada �e
,caução e é exerCIda em pnn·
cípio, sem remuneração, pe
'dendo, porém, a assemblel�
geraJ �a sociedade fixar. re­

mtlneração pqs termos e con·

<lIÇÕ�S e!l1 que enten,der.
, .

. ¡-<'",
/ .� '-� .,:" 'I o�. ¡.

_

, /4 c¡!ss,ã9, dI; q.uotas é :.p'er·;
'mitida livremente,! fican��:
-reservacl'o' 'o; .&r�ito de or"ção,
�m pri!l1!ei�ojugar à :sO£leq�',

Id. o
,

A sociedade dissolve.se lo.

go que qualquer, 405 'sócios
o 'requeira, ficando o reque�
rente obrigado ao pagame.1to
de todas as despesas da dis
solução e liquidação, salvo
quando se verif�carert1 os fun·
damentos legalS da dIssolu­
ção das sociedades comer·

ciais por quotas .. '.

I lo o
.

Dissolvida a sociedade se·

rão iiquidatÚios os sQcios¡
podendo dividir os demais
haveres sociais por licitação
ou vende·los err. globo ou se,

paradamente,. como entre si
acordarem.

12
o

Na vigência desta societda·
de nenhum dos seus sócios
pode�á por si ou por i.oter·
posta pessoa ou por meio de
sociedade 'com outrém, :ex­

.plorar a indústria ou comér·
do a q'H� es�a ,<;o:::iedllf:!e ;:e

ded.cat,. Cln 'todo o �ul do
País,; isto é, a' sul do Tejo,
comrpeendendo a

.

respectiva
,pal"'te ,da Extremadura, Alen:"

Report�r 'X .

5 caldeiras (alambique),
com capacidade para 4,5;
6 e 8 almudes,

. Quem pretender dirija·
-se a João Candeias­
Castro Verde.

tejo e Algarve, óu Lisboa e

seus arredores.
§ único

Aquele dOS sócios que in

frigi; as disposições deste ar­

tigo pagará à sociedade, co:

mo pena convencional,' im­
portância igual 'ao dobro do
valor da sua quota,.

13 o,

Veri ficando· � e necessidade
do aumento do capital será
este feito na p,roporção de
cada quota.,

'

§ único
. Se algum dos sócios não

de,ejar elevar, a su� quota
será o aumento de capital di­
vidido como fôr entre si re,
solvido.

14
o

Para t<:fdas as que�tões
emergentes do presente con

trato de sociedade, será com· .

petente o foro do Tribunal
Judicial de LouIe, com renun·

cia a qualquer outro.
. 15.0
Em tudo o mais reger.se.á

esta .sociedade pela lei de I I

de Abril de 19:)1, e mais le­

gi�lação aplicável •
Confere com a certidão,

L�ulé, IO de Novembro;;dé
1954.

.' .

O notário,

José Alves'Maria·

Confie as suas
.

en co....

mendas à Gr:.áfica Lou ..

letana:""'Teiefone 216--'­
Loulé.

. ;

Café A\I�enide:
TR�E·SPASSA.SE

Tratar 'com
Isidoro- Martins des SantO's "

União �H [amiona�Hm �H [ar�a, Ui
L O U L E

Transportes d8 Carga para tOdD . O 'PdíS'

Mudou a sua sede 'para a,

Rua Padre António ViBira
_

'. Telefone 22

o L ÉuL
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1?afaelAlmeidaSantos)]
R. DIOGO cAo, 20 • É ORA : ,

Trofade {Odaodocumpnlocõo
poroAUTOHOVEIS, NOTDIISTAS
e cond/dolos- a
CONDUTORES

A AGENCfA rfiAIS \

'CONHECIDA NO SVL DO PAis ¡ r
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DELFIM -aAPTISTA
O nosso conterrâneo da Campina aca­

bou a longa prova.brasileira em 3.
o

lugar,
por équipas, entre 15 de vários paises, e
foi o vencedor dé) prémio da montanha e·

ex-aéquo no 1.0 lugar da etapa inicial,
O seu <co-eqú'pier» . franco Cscioni

venceu a grande corrida de 3;000 Kms.;
tendo Batista, rolador de enorme coragem,
contribuido, muito para tal cometimento.

"A ��[i�I�lia �� 1��I�rto" �v��r�o�ias J��'��d��!� ��!�_Çl��_�!
p em anos em Novembro i José Brito da Mana. ---.= SEGUNDO nos Informam

,

az
� _

= Com curta demora, enteve en- d fi i
A

i d
'

Em 19, os srs, Manue� Gon ..a.l tre nós o sr. Viriato de Sousa Ma- .

. as € c ene as a pro.
ves Cachola ,e José [oão ValérlO deira nosso conterrâneoe prezado jecção que assinalámos no
Estevens

. I r. '
. •

Em 20,'0 menino Walter Ricar- asslna�te em Setubal.. . nosso numero de 1 do car-

do Guerreiro da Piedade Cara- _tTlvemos o pradzer dãe cumnrl- rente, eram devidas a um.ftM
. ·R· d

.

S men ar na nossa re aCI: o o nosso
t d II

-

cal �_o er. ário o flgues e-. estimado assinante em Lisboa-ar. roca e gaço:!s na apart-

baEstla02'1 T t A tõní jasé Guerreiro Mendonl:!. lhagern eléctrica e. efecttva-

EM 'dod I I S m , o sr. enen e n nro
. t s: lc' I Ih"-sessão pres; 1 a pe o sr. corone aeramento Alberto Carrilho Cavaco, resi- Casamento ___!!len e, IO: sens ve a me J

. Monteiro. ilustre Director-Geral dos .Desportcs, e· dente em Lisboa e completa o ria.

�.resentado pelo Dr. Garcia Domingues, presidente da seu 1.0 antversãrto a menina¡Ma. = Na Igreja Matriz desta vila, Esperamos que nos não
Comissão Cultural da Casa do Algarve que sa lientou ria Paula Sá �ereira �jnto. realizou-se no pretérito dia 51 de levem .a mal= se be tão bem,

d d d b lh f Em 22, a sr. _D, Julla B�ph8ta· Outubro, a cerimónia do casa-

·pedir que no [ornal se levan-o interesse e oportuni a e oaeu tra a
. o, pro eriu a

Nunes Vaz, residente em LIsboa, mento da sr.a D. Maria da Ponte v

sua anunciada conferência+ subordins da ao tema aA Em 23, a'Sf." D, Maria·das Do- Coelho, filha da sr.- D. Bárbara te est e ou aquele problema,
Sociologíe do Desporto», o Prof. de Educação Física. res Crlstovão da Pieda_de Pinto de jesus Coelho e do sr, josé mas custa tanto ..• quando o

C C I M P L d te e LI boa e o Coelho. de Quarteira, com o nosso
bI ¡sr. apítão e estino arques ereira. opes, rest ell ,!Il s. conterrâneo sr. António Rocheta pro ema nos diz respe to,

Expondo com grande elevação, começou o autor
.

!� JAit� Cavaco' Vieira, residente
Morgado, hábil serralheiro mecâ- fazermos um alvitre.

por falar da incidência social do desporto na sociedade Em 24', as sr.as D. Franclsca nico, filho da sr.a D. Antónia Per- Nota-se, por Vezes Rinda,
contemporânea e da sua relação com a pedagogia, a Dias da Piedade Form?sinho e pétua Rocheta Morgado e do sr.

que as Imagens se desfocam
biología, a PS1'co-socíoloãía e outras ciências, e Hxando, D. Maria Estevens Farrs]ota. Ben- José da Luz Morgado, (falecido).

d f<5 Õ
t M I J é Brito da Apadrínharam o acto, por parte e e orrnarn e porque Veri.

'por fim. depois de encarados os princípios do método Ja;a o sr. anue os
da noiva, a sr." D, Antonieta da ficamos ser o facto devido

científico da investigação sociológica, o condicíona- Em 25, as sr."S Dr." D. Maria Silva Pinguinha e o sr. Luiz Pi- a ondulações do écran pro­
mento de natureza biológica, psicológica e moral ,que o Júlia Nascimento Costa e D.· Ca- gueiras, de Paro; e por parte do vocadas pelo vento que so­
desporto deve sofrer para que o possamos integrar no tar. ina do Nascimento da Sillia noivo seu irmão sr, José Rocheta

fenõ
.

I I'd -
. DIOS e o menmo Amadeu Cavaco- Morgado e a sr.' D. Cândída Coe- pra no palco, lembramos a

enorneno SOCla tota, que e a e ucaç�o. Carrilho e o sr, Autõnío Mateus lho Caetano. conventêncla duma. œstlca-
O sr. Coronel Sacramento Montelro, agradecendo, Azel/edo. . Após a cerimónia, reallzou-se dt 11» no pano, ou uma con-

no final, à Dire·cção da Casa do Algarve o grande pra- . Em 26, a s·r.· Dr.- D. Maria Li em casa dos pais da noiva, em
veniente eliminação das cor.

aer espiritual que lhe deu de presidir a tão notável li· sete.Vinha.s. Pinto Lopes Elias Quarteira, um abundante «copo
-

.

bI'h' Garcia, residente em Paro, o sr. d'água». rentes aéreas prejudlclals,
çao, su ln ou com os.mals Rogério -Per.eira Marcelino e a Ao novo casal deseja el\. Voz de

_ Também nos dizem es-
VIVOS aplausos as afuma- menina Alberta Maria Freitas Pi- Loulé- muitas felicidades.

S T t tarem previstos novos me-çôes nela contidas. aplau- MOTORE erre,s.es e Ihó
.

JJ
.

Ih
sos a que toda a assistên- Mantlmos Em.27,1l menina Felismina Mes-

I I
orarnentos, mas enquanto

, , tre Píres.. c A NOSSA ESTANTE deles não soubermos por
c�a se aSSOCIOU, com uma

A PETRO' LEO A GASÓLEO Em' 28 a sr. a O. Maria do Car- entidade responsável, Iimi-vibrante salva de palmas.
-

-

mo Coelho Carpas, residente em

A sessão encerrou-se com das melhores marcas Lisboa. .v
tar-nos-emus a aguardar•.

a exibição de vários filmes .
Em 29, a menina Dilia Maria da Epopeia Camoniana

- A partir do próximo
I' d e aos melhores preços Sill/a· Clemente. ' número passaremos a publí-te aciona os com o tema.· Em 50, a sr." D. Maria Augusta EPOPEIA Camonlana Mo. cat os títulos dos filmes daEm exposição no' estabelecimento Cabral CaJtt;las e o ar, josé derna de Portugal de q u in z ena, acompanhadosFrancisco Gosta. Salazar na Guerra é o tituloA I m i rant e

D E Jose' Reinaldo· P·a .. t·, '''a· s'� e chegadas d f Ih t d It
- das respectlvas classtftca-

.... te um o e o e exa açao ção oñclal e apreciaçãomenHes Cabecaüos = Gomes Pacheco Re�r�:��oa�seU�if��t�ri��.a�i��:� ,����I����ê1��I�I�dào�el���: moral.

R. Ferreira Neto, 23 - Teler. 495 sua residência em Braga, para on- publicidade, no final da últi. --....-------
• de já partiu acompanhado de sua

ma nuerra mas que, desde
esposa. a nossa conterrânea D. ?ii

F A R O Laura da Ponte Alcobia Veloso, o então, é sempre oportuno.
n0990 prezado assinante sr. Coro- Eis algúma das rúbricas
nel do Estado Maior Manuel Alco- do folheto e qúe por si In­
bia Veloso.
= Acompanhado de seus filhos dicam a sua tendência rell-

e esposa, a nossa conterrânea sr.a glosa e nacionalista: Incen­
Dr." D. Maria josé de Oliveira Fi- tlvo patriótico, incentivo his·
Jhó de S�usa Lopes, regr�ssou de tórico, incentiVo altenclsta,Lourençb Marques o nosso preza- Ido assinante sr. Tenente Manuel Incentivo idealista, Incent-
Viegas de Sousa Lopes. vo crlstfanfsslmo, Incentivo
= A fim] de prosseguirem os espiritualista, Analogismos,

seus estudos universitários, retira- Poemas.
ram para Coimbra os nossos con-

terrâneos srs. Francisco Bota Inez, _

fbi o tema de uma notável conferência
do Prof. Sr. Capitão Celestino Marques
Pereira, na (ICASA DO ALGARVE EM
LISBOA,)

.

TEM experimentado me­

lhoras o nosso ilustre
conterrâneo e preza.do as·

sinante, sr. Almirante Jo­
sé Mendes Caheçadas·, que
há dias foi vítima 'dum
atropelamento à saida de

.
sua casa e de que resultou
fractura duma perpa.

Public8cões
recebiHos

PELA Secção dos Serviços
de Publictdada da Di­

recção dos Serviços de Eco·
nomia de Angola, recebemos
doia intereasantfssimos estu­

dos, profusamente ilustrados,
um sobre a Provincia de An-'
gola e outro sobre a ciQade
de Luanda.
Por eles podemos apreciar

O que tem sido o desenvolvi­
mento económico, demográ.
fico e social daquela nossa

provincia ultramarina e ·de
sua capital¡ nos últimos anos.

Agradecemos, com a promes'
Il de, na primeira oportuni.
dade, focarmos alguns aspe­
ctos do progresso angolano
qUa a :leitLira dos referidos
estudos n08 suscitaram.

IDunele e fedame ·OS-'S8ÚS -pro­
_. �utos em Il voz DE LOULE.»

v

Subdetegacão de Saúde
dO ConcelhO de LOUlé

No domingo, dia 7 do
corrente mês, realizou·se em

Portimão, entre o Boa Eo¡­
perança e o Louletano Des­
portos Clube o encontro da
V jornada - 1.a Volta -

Campeonato Distrital qa 3.a
Divisão do' Algarve.
O resultado do prélio foi

C a m b i o um �mpate a três bolas.
O Louletano fez excelen-

d
..

n [Orrnrnnndnn[I·!I te exibição na primeira par-

Ur; r;�IJU U� U te, durante a qual os seus
. jogadores Medronhal e Rai:'

Señorita española,'49- nha marcaram nas rectes ad�
anos. a�ceptaria corres· versários 3 tentos sem res­

pondencia con caballero posta.
honorable. Prefiriendo le Na segunda parte o Lou·

exceda 50 años. letano jogou desfalcado de

E S um dos seus elementos, o

GRA'FICA. LOULETAMA scribir para rho
qut o influiu no rendimen-

VE N D E SE/Concha Beltran C. Con- to do seu jogo, que foi me-
�• Te!efOne 216

. cepcio�. n.o 6, Huelva - nor.

d
L O U L É (España). E assim o Boa Esperança

OU arrena .. s e alcançou <? empate.

V E N D E S E A d
= No desafio realizado

Serralharia mecânica •

r r e n a s e em faro no domingo, d'ia
na Avenida José da Cos: Uma máquin() de costu·

-

14; entre o Sport Lisboa e

ta Mealha. ra II Singer», complet£.- um pomar de larangeiras. faro, e o Louletano, saiu ven�

. Q,u.e, m. pr,ete.nder diri-, mente nova. Tratar c,om: Manuel cedora a equipa farense por.
- - 3 1, tendo o Louletano ter·

ja-se a Domingos R. Per- Tratar na Rna da Car- Guerreiro Sim·ão -tabe- minado o encontro com 6·
reira - Louté.

. reira, n.o 23 - Loulé. ça de Cambra - Loulé, j-ogadores em campo.

Tendo esta Subdelegação,
conhecimento da existência
de casos de difteria (G.�R­
ROTILHO) confirmados por
laboratório, nalguns conce­
lhos do BulaVento do Al­
garve, conVido os pais a

vacinarem o·s s e u s filhos
com menos de 6 anos de
Idade contra a r e f e r I d a

doença.
Loulé, 30 de Outubro de

1954.

IMPRESSOS
ECONÓMIC'OS
R A -P I D O S

P E RfBITO So Subdelegado d� Saúde

Anfbal Cupertino Martins
Costa Executam-se na


